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etapa regional da conferência nacional de juventude 
é realizada em crato. delegados são escolhidos

Expediente: Coordenadora Geral: Socorro Silva, Coordenadora Pedagógica: Aparecida Oliveira; 
Auxiliar Administrativo: Nelzilane Oliveira, Técnicos de Campos: Ery Claudio, Evandro Vasconcelos; 
Comunicador Antonio Rodrigues. Estagiário: Paulo Inácio Junior. 
Texto: Paulo Inácio. Supervisão: Antonio Rodrigues Fotos: Acervo ACB 



A Associação Cristã de Base (ACB) participou, na sexta-feira (18), da etapa regional da 3ª Conferência 
Nacional da Juventude. O evento, realizado na sede da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e 
Agricultoras Familiares do Estado do Ceará (Fetraece), tem o propósito de debater políticas públicas voltadas 
para os jovens e, no âmbito regional, discutir soluções para problemas enfrentados pela juventude que vive no 
campo. Ocorreu também, a escolha dos delegados que representarão o Cariri na etapa estadual da conferência.

Na mesa, estiveram presentes representantes da Coordenaria de Políticas Públicas da Juventude Rural 
(CPPJR) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário (CONDRAF), ambas liga-
das ao Ministério do Desenvolvimento Agrário. Logo após a abertura, foram formados grupos de trabalhos para 
discutir encaminhamentos que serão levados para a etapa estadual da conferência e posteriormente ao encon-

ACB participa da 3ª Conferência Nacional 
da Juventude

entidades E grupos de jovens das zonas rural e urbana participam da etapa regional

Os delegados regionais eleitos durante a etapa da Conferência
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tro nacional, onde poderá integrar o Estatuto da Ju-
ventude. Os temas dos grupos foram: Direito a cultura 
desporto e lazer; Participação política da juventude e 
mobilidade; Direito a diversidade e igualdade; Saúde, 
assistência social e ética nos direitos humanos; Tra-
balho e renda: Meio ambiente e sustentabilidade. 

Dentre as demandas discutidas pelos grupos es-
tão a criação de escolas com estrutura física e quali-
dade para o campo, espaços em eventos regionais para 
a divulgação da cultura popular local, preservação da 
história rural com a criação de bibliotecas e acervo 
digital, melhorias  no transporte e acesso às zonas ru-
rais, ampliar o atendimento dos postos de saúde, reati-
vação das farmácias vivas nas escolas e comunidades, 
ampliar o acesso a internet, manutenção das casas de 
campo digitais, criação de um canal de comunição es-
pecífico para agricultores, implantação de bases poli-
ciais, contratação de jovens recém-formados em pro-
jetos que envolvam instituições agroecológicas e mais 
apoio na agricultura familiar.

Josafá Martins, do Instituto Agropólos, acred-
ita que o evento regional é importante para ouvir os 
jovens e criar políticas públicas para fazer com que a 

Ivonildo Santos, do Grupo Urucongo de Artes, da co-
munidade de Chico Gomes. Um dos representantes do 

Cariri. 
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juventude permaneça no campo. “Esta é a grande pre-
ocupação. A conferência é um momento que a juven-
tude pode expressar todo seu desejo de mudança, um 
espaço onde ela vai apresentar propostas para a con-
strução de políticas voltadas para o desenvolvimento 
das comunidades rurais”, diz Josafá, acrescentando 
que o jovem rural necessita ter condições mínimas as-
seguradas para permanecer no campo com qualidade 
de vida e dignidade, tendo seus direitos respeitados e 
garantidos.

Além da Associação Cristã de Base, a etapa re-
gional da Conferência Nacional da Juventude teve ain-
da a participação de membros de outras instituições 
como a Cáritas Diocesana de Crato, Instituto Flor do 
Piqui, Levante Popular da Juventude, Fetraece/Cariri, 
Instituto Agropólos do Ceará e Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra (MST).

A Conferência 

A 3ª Conferência Nacional de Juventude é um 
amplo processo de debate e participação sobre o que 
a juventude quer para o Brasil. É um espaço para 
discutir, analisar, reivindicar e propor ações para os 
poderes públicos, mas também para pactuar instru-
mentos de monitoramento e ação entre as redes de or-
ganizações, com foco no controle social das políticas 
públicas de juventude. Seu tema é “As várias formas de 
mudar o Brasil”.

O objetivo da 3ª Conferência é atualizar a agen-
da da juventude para o desenvolvimento do Brasil, 
reconhecendo e potencializando as múltiplas formas 
de expressão juvenil, além de fortalecer o combate a 
todas as formas de preconceito. As propostas e reso-
luções da etapa nacional servirão de subsídio para a 
elaboração do Plano Nacional de Juventude. Este pro-

cesso vai de maio a dezembro de 2015, elegendo 2.000 
delegados e delegadas à etapa nacional, em Brasília, 
que acontecerá em dezembro deste ano. 

Cleitin Neto, do Levante Popular da Juventude, delegado regional.


